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j-*''*Ifma''í,flír:arídé.*di.ácwssaò íògo 
estarátítómanáõ< conta das forças 
què.âpôiam" Tancredo Neves, po­
dendo, se não-for conduzida'com 
cautela) 'gerar.ôr'pri-m'eiro{ dos 
grandes choques entre eles:" Poste­
rior,,é,claro, à'eleiçãoe à"pòssedo 
candidato'oposicionista, pois',án-
tes- de-ocorrerem-esses dóis-.evén-
tos -nãò-haverá'•fòrçá'hümàná,ca-
pazde dividir afrentcamplahoje 
disposta^àò seu,redor."., ? | \ r 
,u>í Trata-s,e,da', nova- Constitui-, 
çào; como querehiuns, ou dá refor­
ma constitüciohdl',amplã; 'copio 
acentuam outros: Àlgòqüè por en­
quanto-, ainda.é apresentado atra­
vés dajcampanhá pela convoca­
ção de uma -Assembléia Nacional 
Constituinte, mas, 'provavelmente/ 
terminará numá>espécie devolu­
ção: de meiò-tèrmo —^.funciona­
mento, do futuro,Congresso, duran­
te certo'per iodo, <como Assembléia 
Nacional Constituinte quenajrea-
lidaáe não será.. 'J f i"* -'];',,''. 

-..'* \ O ponto de partidasurge••unâ­
nime".\ d, atual 'CÒnstituição^não 
existe mais.tEsgotòü-se e sefexau-
'fiú 'faz muitotempo) Não represen­
ta Um tèxtojsetíãtí um amontoado 
disforme de;princípiós\ áináàhojè 
conflitantes, apeèár dá revogação 
do Ato Institucional ri 5, em 1978. 
Foi violentada, "desconsiderada, 
rasgada e enxertada-dos maiores 
absurdos, e, apesar dos novos tem­
pos de abertura política, ainda 
continua assim. Basta mencionar 
os seus artigos referentes às medi­
das de emergência e ao estado de 
emergência; que outra coisa' não 
exprime senão arbítrio, prepotên­
cia e ditadura, para que se tenha a 
medida da aberração vigente. Os 
direitos e as garantias individuais 
podem ser suspensos pelo presi-
dentézda República-sem que se 
pronuncie a Nação, -através do 
Congresso. '•.*'. 

fç;•» Desde.< há muito• se* fala«úa 
hipótese da convocação dè uma 
Assembléia Nacional: Constituin­
te,'em condições dè passar a bor-
racha'(aescolar, éclaro)emtodos 
os capítulos da 'Constituição* e, 
com a legitimidade e a representa-
tividaãe >adquiridas]1 através, de 
eleições livres, ,em ;1986, sUrgir 
uma,nova' Carta adaptada àsjie-
cèssiãades' atuais.. Acontece-que 
as Assembléias Nacionais Consti­
tuintes, como regra, se reúnem de­
pois daruptura de,úma situação 
política ou de ̂ um quadro institu­
cional É pTecisôqúetenHatiavidp 
movimento semelhante as ;èhxür-
'fadás, lavando a terra, para que 
depois se, comece ,a plantar. . 

Apesar de estar pasto emfran-
galhos, o regime não foi rompido. 
Nem se romperá, tendo em vista 
que são os detentores do poder 
arbitrário dos últimos 20 anos qUè 
se prepararam para entregá-lo a 
sjzus^aãpersários.-A-contragosto,-; 
'constrangidos, incapacitados de 
mantê-lo, mas, há que reconhecer, 
pacificamente. Se„m outra alterna­
tiva. 

Por esses motivos, coloca-se 
um problema de técnica jurídica 
diante dos que insistem na convo­
cação de uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte em 1986, e apro­
pria data diz tudo: se tivesse havi­
do ruptura, a hora seria já. Como 
não houve, fica difícil aceitar, 
aleatoriamente um prazo futuro.\ 

. O que se deseja, na realidades 
é reformar a Constituição. Banir 
da Carta atual seus excessos, suas 
perplexidades, suas contradições, 
e sua desmoralização: Poder-se-á, 
mesmo, mudar quase tudo, mas 
como chamá-la de nova Constitui­
ção sem forçar um pouco os fatos, 
se as Assembléias'Nacionais 
Constituintes possuem o chamado 
poder constituinte originário, que 
a própria palavra explica, pois dá 
o poder constituinte derivado, se­

gundo o qual podem,promover as 
alterações que', pretendam? Me- ; 
nós, obviamente, acabar com a Fe- } 
deração, corna República e até 
com outras .conquistas," como 'os 
direitos'e 'às' garantias indivi­
duais. ' : • ?.\- , ' ' "... i , 

Muitos partidários áèTáncre- • 
do tíeves, achamque ajefórma 
constitucional, mesmo^amplá, se- * 

'ria pouco, pois não traria o ünpaç-
to necessário. A votação de-uma 

•grande emenda, maior, até/do que 
a recentemente apresentada mas,' 
depois retirada pelo general João 
Figueiredo,'não bastafia.^Para'' 
marcar o fim"dòprocesso revolu­
cionário, só através âeumáóúira 
Constituição, mas^se não houve -
'ruptura do regime, como proceder 
ao passe de mágica? •' 'y [' ' 

Mestre Afonso Arinos já for­
neceu solução intermediária, que , 
seria a votação de um ató consti- ( 
tuciónal, pelo atual Congresso,'no 
apagar de suas luzes/ reforçando ; 
ou explicitando'os poder es consti­
tucionais do'próximo Congresso, 
que ise reuniria'sob*ô rótulo*de , 
'Assembléia Nacionali Constituin­
te, Í por tempo determinado/-che­
gando aummovo texto. Natali­
dade, ou na.prática,aporem; isso • 
seria apenas-mascarar ,o,mesmo , 
.poder,.constituinte derivada dos 
futuros deputados federais e sena­
dores.: . , , < , . 
• , .Por,isso se diz estar iminente 
uma grande discussão., As forças 
<postadas mais à esquerdadeTan- * 
credo-Neves lutarão por, uma As­
sembléia Nacional Constituinte 
efetiva, mas se contentarão, com a 
fórmula Afonso Arinos.-As forças 
mais^conservaãorás, talvez as ii-
beràis/bem como o quejestar, do 
PDS;,preferirão solução mais sim­
ples, da votação da ampla emenda . 
constitucional, mesmo concedeu-, 
do que ela seja chamada de nova 
Constituição e até solenemente 
promulgada. . ' 

As divergências quanto â for­
ma, no entanto, proporcionarão 
condições ou dividirão as^águas 
para a luta efetiva que se travará , 
quanto ao fundo. De que tipo àe 
Constituição necessitaremos? -
Normativa, curta.em seus artigos, 
delegando-àHei complementar em 

~até à lei.prãinária> muitos, dos • 
princípios hoje'casuisticaihente 
inseridos no amontoado vigente? 
Ou, conforme airaãiçãò do direito . 
latino, uma Constituição detalha­
da, em què ,o poder públiòoífiqüè 
,bem limitado e impossibilitado <de 
séjâvipiiar?, 'Ninguêmldiscuté 'so­
bre a volta das eleições presiden­
ciais diretas, sobre a redução do, 
mandato presidencial, de- seis^~-, 
anos", sobre o restabelecimento das "' 
prerrogativas do Congresso e de­
mais temas institucionais. 'Mas o 
que dizer da ordem econômica e 
social? Da possibilidade do esta­
belecimento 'de reformas de base, • 

.profunãas<e,~pòr~i$sorpolêmicãs?*A 

Quem dispuser de maior re-
prèsentativiãade depois das elei­
ções parlamentares de 1986 dará 
as cartas, ou melhor, estabelecerá-
a Carta, e, nesse aspecto, de nada 
valerão ias já conflitantes forças 
partidárias: Será a oportunidade,-
até; para que do debate surjam'-
grupos, segmentos e facções capa­
zes de funcionar como embriões de 
futuros partidos. ".' 

É para temas como esses, mui­
to acima e além da já'prevista 
sucessão presidencial, que se vol­
tam as atenções mais profundas e 
perspicazes dos meios políticos. 
Explosiva, a discussão da nova 
Constituição, ou da reforma cons­
titucional, obrigará o futuro presi­
dente Tancredo Neves a exercí­
cios profundos de habilidade, ou 
alguém imagina Paulo Maluf, na 
hipótese remota e quase impossí­
vel de sua eleição, empenhado em 
alterar alguma coisa? •"-• " 
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